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Dr. Jaime Bento da Silvo Problemas de Tavira

QUANDO
Por motivo da recetlte colo­

cação do sr, Dr. José Pais Ri­
beiro como director do Hospi­
tal-Colónia Rovisco Pais, vai
ocupar o cargo de Delegado de
Saúde:do Distrito de Faro o

nosso ilustre conterrâneo sr •

Dr. Jaime Bento da Silva, Sub­
delegado de Saúde do concelho

.

de Tavira, que durante alguns.

anos já exerceu, com bastante
zelo e competência, as referi­

�'das funções.
Foi com muito prazer que

recebemos a agradável notícia,
que não representa mais do
que um atto de justiça.
Felicitamos muito sincera­

mente o nosso velho e querido
amigo e colaborador sr, Dr.
Jaime Bento da Silva, fazendo
votos pelas SUas felicidades no

desempenho=dee suas elevadas
funções.

w ff te'¥77 im bi' ..-

acabar?
•

val HORA de TAVIRA?a

Confort;.l�
co­

muniçeopu­
blicade nes­

__ te número
I-I do nosso [or
nal, a situação
da Bailda de Ta ..

vira é aflitiva.
Há pregões

que ferem os

nossos tímpanos,
que jazem vi­
brar a nossa sen­
sibilidade de ta­

virenses, e este

que scebemos de
ouvir é daqueles
que nos chocam
profundamente. ,Como pode
acabar a Banda de Tavira?
Como é possível desaparecer

um organismo artístico que já
faz parte integrante da pró­
pria vida locsl ?
A Banda de Tsvire, confor­

me a comunicação feita pelo
sr, Cl:I.pitã'o [orge Ribeiro, está
moribunds, pois; coni a baixa
quotização dos seus associados,
está a viver de ba1{5es de oxi­
'génio.

Há que agitar este proble­
ma. A cidade de Tavira, de
gl01'i6sas tradições mœsiceis,
não. potle nem deve deixar
morrer a sua Banda, como tem

deixado sossobrar outras be­
las organizações e tradições
que muito a honrerem,
Há que lençer um apelo a

todos os tuvirenses para que
contribuam, dentro das suas

possibilidades, para a manu­

tenção de tão necessário e útil
organismo artístico.
Numa quadra de vida lo­

cal, em que tudo se prepara
para dar utri impulso 80 sea

turismo e em que se organiza
um grupo cultural, não nos

parece momento oportuno pa­
ra deixar apag"lr o melhor or­
ganismo artístico da cidade e

um dos seus elementos essen­
ciais à pr,opaganda turística.
Este problema tem que ser

olhado muito a sério, porque,
uma vez que a Banda desapa­
reça, dilícil será voltar a orga­
nizá-la, dada a dificuldade de
elementos e poderemos contar
logo com a impossibilidade de
realização de muitas das nos­
sas tradicioneis procissões e o

completo desepsrecimento dos
excelentes concertos durante a

época estival no nosso jardim
público.
Infelizmente, em Tavira, é

costume deixar morrer,
muitas vezes à míngua de am­

paro, aquilo que representa
algo da sua própria vitalidade
e do seu património artístico e

cultural com profundas raízes
na tradição.
Do nosso posto de defenso­

res dos interesses locais, da­
mos o brado de alerta, crentes
de que ele fará eco no espírito
de todos os tuvirenses e ami­
gos de Tavira; e, a partir desta.
data, é com todo o prazer que
registaremos os nomes-daque­
les que corresponderem ao ape­
lo lançado em prol da manu­

tenção da Banda de Tavira.
Não basta somente mantê-la:

« •.. um povo ou uma Nação é tanto mais progresalva
quanto maior for a cultura Intelectual e moral dós seus

- habitantes. .

E nas e ..colas especializadas que têm de se criar os
_

técnicos de que a ind úatr-ia .neceastra para poder produ­
zir em boas.condicões. Sem bons operários e excelentes
chefes é Imposaive l competir COUl a produção estrang-eira,

-==============---

TAVIRA tem, e de há muito, absoluta necessidade de ver
resol vidos a Iguns dos seus mais instantes problemas,. dos
quais, dependem o pro- * p o R GI�'----

gresso do seu vasto II lu I'S SebestiâO Peres' "� concelho é de um mais
elevado nível de vida para o

/ ....---------------­

seu Povo. Sem dúvida, a cidade do Gilão tem sido muito es­

quecida e os seus problemas rel ega dos para plano secundário.
Passam.'::se coisas com: esta nobre terra, que é de pasmar.

Por mais titânicas e esforçadas boas vontades em prol do seu
.

- progresso, por mais justifica­
das as razões que lhe assistem
àquele míninimo de benefícios
de que carece, tudo esbarra
num indiferentismo apav

ó

rarr­

te e num esquecimento ín'ex­
plicável.
Não beneficiou Tavira do

Plano de 1947 que crióu al�u­
mas dezenas de Escola-s Téc­
nicas - embora a sua Câmara
Municip,d, da presidência do
s"r. Cap. Jorge Ribeiro, se ohr�i�
ia'sse a comparricipar nas des-
pesas numa proporção de 40 %

e na,c'cedência do edifício ne­

ce!'sádo' para o hom bnciona­
mento dos serviços escolares.
Como ti. criação da nossa

Escola TécnÍca n âo estava

prevista - pelo facto de não
Ter sido incluida no aludido
Plano estabel ecido p�lo De­
creto-Lei n." 36.409 - a pre­
tensão de TavHa só poderá
vir a ser uma realidade, quan­
do a Lei for alterada o que se
espera seja breve.
Assim, os nossos sonhos e

asnirações ruiram pelas letras
dos Decretos números 39.700
de 18 de Junho de 1954 e

40.725 de 8 de Agosto de 1956,
que er ian d o as Escolas de
Gouveia, Santo Tirso, Torres
Novas e Almada, Vila Nova
de Famàlícão�'Espinho, Guar­
da e Sal1tarém, não foi consi­
derada a pretensão da cidade
de D. Paio. I

lvfais tarde, surgiram novas

esperanças, ao serem criadas
as escolas de Barcelos, Loulé,

San'iços MunicipalizadosA Banda de Tavira

é necessário organizá-la devi­
damente, completnndo-o em

<todos os seus naipes; e, para
isso é necessário dinheiro que,
certamente, há-de aparecer,
para' que él cidade não seja
privada d'e mais um dos seus

núcleos a.rtísticos e recreetivos.
T�tn a palav'ra os tevirenses..

FOI aberto concurso pelos
Serviços Municipalizados

de Agua e Electricidade da
Câ.mara Municipal de Tavira>
para o provimento. por contra­
to de três anos tàcitamente re­

novável pur periodos de um

ano, para. o cargb de director­
-delegado.

PR\OM O ç �O

O sr. Di. Luís Augusto da
Silva e Ssbbo, director

da Secreterie Notarial de Fa­
ro, foi promovido à 2.a classe

,\ ,

nu

Batalhas de Flores em. Loulé, Por-

Messines e .Mottcarapachotimão,

O ALGARVE esteré. em festa durante
os três dias de Carnaval. Os turistas,

que nessa época. se deslocam à nossa pro­
víncia em elevado número, têm este ano di­
vertimentos carnavalescos que se estendem
por toda a terra s.lgarvia.

Além de Loulé, terra já tradicional­
mente visitada peles suas excetetites 'bata­
lhas de Hores, e Portimão, que também de
há muito marcou o seu lugar na história do:
Carnaval algarvio, temos este ano em S. Bar-

. tolomeu de Messines e Moncarapacho, que
capricham em dar uma nota garrida do seu

Hoclore e das suas alegres manifestações
artísticas. Concursos de «estudentinns» e de grupos folclóricos
preencherão os programas anunciados durante os dias festivos
do Entrudo.

Em qualquer das localidades apontadas' os proventos adqui­
ridos reverterão em benefício da assistência local, à excepção de

S. Bertolomea de
Messines. cuja
receita se desti­
nará também a

uma obra digna
de apreço: a cons­
trução de um

monumento a o

poeta. João de
Deus.
Moncarapacho

C/ue durantemui­
tos anos alegrou
o sotavento algar­
vio com as suas

animadas bata­
lhas de llores,
este ano ressur­

giu do seu letargo para mostrar Il sua garridice nas tardes de
Domingo Gordo e Terça Feira de Entrudo.

Com tantas atracções não há quem resista a ficar em case,
As excursões preparam-se de todos os pontos do País, e o nos-

so Algarve, além do atractivo
das Suas belezas tuüurnis, das
suasamendoeiras ern flor,apre­
senta o cartaz elegre e vibrante
do seu Carnaval, que se estende
de Portimão a Moncarapacho.

¡

Um lindo carro carnavalesco de Loulé

�e[ret�rio Kanonal oe Informslão
Assumiu há pouco as fun­

ções de Secretário Nacional
de Informações o sr, Dr. César
Henrique MO'l'eÍrJi Baptista,
pessoa que se tem evidenciado
pelos seus extreordinúrios do­
tes de inteligência e traba.lho,
no desempenho de elevadas
funções.
Felicitamos o sr. Dr. César

Henriques Moreil-a Baptista,
fazendo votos pelo êxito da sua

acção à frente de tão impor­
tante organismo.

-

(Continua na 2.& página)
!!!fI!!

HSlola In�ustrial e �úmer[jal
LOULÉde

Com torla a solenidade foi
ontem inaugurada oficialmente
a Escola Comercial e Indus­
trial de Loulé.
Dignou-se assistir 80 acto, a

que presidiu, o sr. Dr. An­
tónio� Baptista Coelho, ilustre
Governador Civil do Distrito,
e o sr. Director-Geral do En­
sino Técnico, que se fez acom­

panhar de alguns luncionérios
superiores do seu Ministério ..

A progressive e importante
vile de Loulé, com a criação da
sua Escola Técnica, merca um

grande passo para o seu de-.
senvolvimemo,

Banro �órtH�u�S do Omntim
Um aapecto de Moncarapacho , Foi colocado como gerente

da importente agência do Ban­
co Português do Atlântico no

Montijo, o nosso prezado ami­
go sr. João Marcelino Ribeiro
Ferdandes, gerente da agência
de Faro.
Ao distinto funcionário ban­

cário, que dentro em breve irá
assumir es suas novas e. im­
portantes funções, desejamos
muitas felicidades.

Este número foi visad·o pela
De I e g a ç ã o d e C e n s u r a

iD nv. '958
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Problemas de Tavira
Continuação da l." pàgina

Montijo. Pombal e Torres Ve­
dras, levando-se a crer que
Tavira seria ouvida, dando­
-se-lhe a sua Escola. Tal não
se verificou e temos de aguar­
dar por uma nova Reforma
do Ensino Técnico.
Que razões se apresentam

para este osrracismo e despre­
zo imposto à linda cidade -'do
Sotavento Algarvio?
Tavira tem de encarar a

sério o problema do ensino
profissional para a sua juverr­
tude que fica privada de ad­
quirir mais vastos conheci­
meritos, os necessários para

que se tornem homens úteis
ao seu País.
A mui nobre cidade de Ta­

vira é a ún íca cidade do País,
que não dispõe de qualquer
escola ou Iíceu.
Agora que o Governo da

Nação vai criar uma Escola
Prática de Agricultura 110 Al­
garve, Tavira não pode ficar
indiferente perante tão impor­
tante melhoramento.
Tavira é um concelho estru­

turalmente agricola e seria de
uma flagrante injustiça senão
se lhe reconhecesse o direito a

tão importante empreendimen­
to.

Depende da acção dos seus

filhos, tanto os de lá como os

de cá. Urge uma a cção dinâ­
mica e de bom combate, orien­
tada em bases sólidas para

que a Escola Prática de Agri­
gultura fique em Tavira.
Passemos das pala vras a

factos.
Sejamos, pois, verdadeiros,

muito embora a verdade nos
doa como ferro em brasa.
Essa Tavira adormecida tem

de reagir e, desta vez, com al­
ma, demonstrando o direito de
possuir essa Escola.
A Lisboa, e quanto antes,

conterrâneos amigos I t este o

nosso grito de «alerta» I

Constítua-se já, mas já, por­
que �manhã pode ser tarde,
uma Comissão que, juntamen­
te com outros tavirenses resi­
dentes na Capital, formarão
uma força homogénea para
solicitar de Sue Excelência o

sr,Ministro da Economia a re­

ferida Escola.
Estamos certos d � que o Go­

vernoNacional não deixará de
considerar «Este Problema de
Tavira».
Outras terras ds Algarve

têm beneficiado de importan­
tesmelhoramentos que as con­

duzem a um progresso real e

próprio da época que atraves­

samos.

São avenidas m arginais, por­
tas e docas, escolas profissio­
nais, monumentos restaura­

dos, bairi:os económicos, todo'
um progresso exuberante que
transformam e alindam os

seus burgos, criando fontes de
riqueza para as suas popula­
ções.
Só Tavira, a histórica cida­

de sotaventina algarvia, não
viu ainda chegada a sua hora.
Razão que nos leva a per­

gun tar: «Quando a hora de
Tavira» ?
Não esqueçam os meus con­

terrâneos que Tavira, pe­
dindo a instalação da Escola
,Prática de Agricultura, se

desinteressa pela criação duma
Escola Técnica e Profissional,
pois, de forma alguma, esta

ideia se apagará do nosso es­

prrrto, tornando cada. vez

mais ardente esta velha aspi­
ração.
Nesta modesta trincheira,

lograremos por sermos ouvi­
dos, sobretudo, pelos «Homens
de Boa Vontade», a fim de que
se concretizem as aspirações
dum povo que pretende viver
na base de um mais elevado
nível de vida; esse nível de
vida que de há muito' aspira.

Companhia de Pescarias ��Barril ou Três Irmãos»
s. A. R. L.

Sede em Tavira

Âssembleia Geral Ordinária

1.8 e 2.8 Convocatórias

Em conformidade com os Estatutos desta Companhia,
é convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no dia
14 de Fevereiro p.à f.O, pelas 12 horas, na Sede Social, afim
de se pronunciar e deliberar sobre os números 4.°, 6.0 e 9.°
do ArV 14.0 dos mesmos Estatutos.

Não havendo número legal de accionistas ou capital pa­
ra poder funcionar a Assembeia, na data acima indicada, fi­
ca deste já marcada para o dia 2 de Março próximo, a ho­
ras e local acima indicados.

Tavira, ,28 de Janeiro de 1958

O Presidente da Assembleia Geral

a) João [údice de � asconcelos

J. Pf\CNrCO
TrlVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

-

'R.

I
_ A

PANI�ICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
coni que os produtos das fábricas

TELEFONE 13

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

APARTADO 13

Joclcdadc Orfcónlca - Es­
ta �olectividade de cultura e

recreio real iza na sua sede, na
próxima sexta-feira, 14 do cor­

rente, um sarau comemorativo
do 27.0 aniversário da sua fun­
dação, com o seguinte pro­

grama:
I parte _1.0, Hino da Socie­

dade, pela orquestra; 2.°, algu­
mas palavras pelo presidente
da Direcção; ¿s,o, recital por
um grupo de meninas, que gen­
tilmente acederam a colaborar
na festa,
II parte - 4.°, alocução por

um sócio; 5.°, descer ramerrto

do retra to do faleCido sócio Dr.
Frederico António d;Abreu
Chagas, que foi Conservador
do ReMsto Civil .nesta cidade
e que prestou relevantes servi­
ços ao grupo cénico da Socie­
dade Orfeónica.
III parte - 6.°, concerto pela

orquestra; 7.0, bail e,
Por iniciativa dos sócios, du­

rante o baile, será servido um

«Porto de Honra.
A marcação de mesas faz-se

na sede da Sociedade Orfeóni­
ca, das 21 às 23 horas.

e

Teatrv Ántvni() Pinheir()­
Espectáculos da semana: .

Hoje, para ma io res de 12

anos, A Epopeia do Pacífico.
Um caso verídico que mais pa­
rece uma história de ficção,
com JeH Cbandler, George
Nader, Julie Adams e Lex
Barker.
Quinta-feira, para maiores

de 17 anos, Dick Turpin o rei
dos salteadores arriscando o

seu pescoço milhares de vezes

por um beijo da rainha do seu

coração, com Louis Hayward
e Patrícia Medina no filme
Na Ponta da Espada. Em com­

plemento, o amor em-todas as

latitudes com as mulheres mais
belas e provocantes, O R eidos
Pâ.ndegos, com Walter Chiari,
Silvana Pampanini e Isa Bar­
z izæa,
Sábado, para maiores de 12

anos, inauguração dos bailes
de carnaval com o grande fil­
me mexicano Músico, Poeta e

Louco, com Tin Tan. Uma
verdadeira e desopilan te lição
para os amadores de dança e

um grande remédio para os

doentes dos nervos e do fígado.
•

Miserlu)rdia de Tavira­

Serviços Clínicos durante o

corrente mês:
Eniermeriss+Sre.Drs.Car­

los Palma e Gonçalo Pessa­
nha.
Consulta Externa - De 1 a

15, sr, Dr. Carlos Palma, às
8 horas; de 16 a 28, sr. Dr.
Gonçalo Pessanha, às 17 ho­
ras.

Cirúrgl« Geral- Consultas
em 1 e 15, srs, Drs. Fausto
Cansado e Renato Graça.
Profilaxia Mental- Con­

sulta em 22, sr, Dr. Manuel
da Silva, às 14 horas.
Oftalmelogie - Consul ta em

9, et, Dr. A. May Viana, às
9 horas.

MANILHAS
Montou-se uma fábrica com máquinas que pro­

duzem manilhas da melhor qualidade, com uma solidez
de grande resistência que em muitos casos substitui a
manilha de grez, principalrnente para a Construção
Civil e par� Canilizações de Águas é o melhor que se

Iabrica, suportando a mais aIta pressão.
A fábrica tem para entrega imediata com as

dimensões de 5 a 20 centímetros de diâmetro.

Dirigir os seus pedidos á firma

José Domingos de Sousa 1uniol+

firmino Àntónio Peres (Herdeiros)

e �evistâs
Guia do Hortelão - Acabamos

de receber a 4." edição do n.v 27. da
Colecção Agrària, este útil guia
q11e tanto interessa a quem se de­
dica aos trabalhos de horticultura,
nele vamos encontrar a prepara­
ção de terreno para horta, época
das sementeiras, cultura de horta­

liças e outros pr-odutos de horta,
adubos para hor-ta, doenças e tra-
tamentos. ,

Se lhe interessa este guia queira
remeter à Biblioteca Agrícola­
Rua de S. Bento, 27.9 B·1.° - Lis­
boa, a importância de 4$00 em se-

lo� do correio.
.

A venda em todas as livrarias,
tabacarias e casas de sementes.

Ronda da História - Mais um

número - o 11.0 - de eRouda da
História», que se publica mensal­
mente sob a direcção do jornalis­
ta Américo Faria, acaba de ser

distribuido pelas tabacarias.
Como os anteriores, como todos,

este número da magnífica revista
vem repleto de interesse, inserin­
do, entre outros assuntos de real

categoria: Verdun, terrível epa·
peia; O Marechal Ney morreu

duas vezes? Schubert e a sua vida

infeliz; D, João III construtor do

Brasil; Zwínglio, émulo de Lutero
e Calvino; A tràgica existência de
Israel; Carnaval dos reis; Um rei
bigamo na Inglaterra; O tempo,
factor decisivo nas guerras; A
morte violenta de Filipe da Mace­
dónia; Cagliostro, grande aventu­

reiro; A famosa expedição da

Mayflower, etc., etc., além de pe­
quenas narrativas, anedotas, epi­
sódios e infoumações.
Para Ti - Recebemos o n.s 67.,

referente a Fevereiro, desta revis­
ta feminina de modas e bordados,
inteligentemente dirigida pela sr."
D. Sofia Coelho 'Nascimento.

Cinderela-Recebemos o n.O 36,
referente a Fevereiro, desta inte­
ressante revista feminina dirigida
pela sr." D. Sofia C. Nascimento
Rolão.

Ela-Recebemos o n.s 5, referen­
te a Fevereiro, desta nova edição
da Agência de Publicações «Ela»,
Lda., dirigida pela sr." D. Maria
Ermelinda dos Reis Gouveia e

Borrelho.

Viagem-Recebemos on:' 307.,
referente a Janeiro, desta excelen­
te revista mensal de turismo, di­
vulgação e cultura, dirigida pelo
sr. Carlos d'Ornelas, '

Plateia-Recebemos o n.s 3 da
2.a Série, refer-ente a 1 de Feverei­

ro, desta excelente revista cine­
matogràfica, inteligentemente di­
rigida pelo sr. Baptista Rosa.

. Revista d'Aquem e d'AlémMar
- Recebemos o n.s 90, referente a

Dezembro, desta interessante re­

vista, mensàrio dos por-tugueses
de todo o mundo, que se publica
sob a direcção do ar, Dr. Joaquim
C')onçalves de Lima.

Vendem-se
Engenhos de ferro, a pronto

ou a prazos, para 'tirar água
com motor ou gado.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Pacheco Mendonça,
Amaro Gonçalves - Luz de
Tavira.

Representante em Tavira:

Pela Imprensa

«Correio do Sul»
Completou 38 anos de exis­

tência este nosso prezado Ca­

marada, inteligentemente di­
rigido pela pena brilhante do
distinto jornalista e escritor
sr, ,Dr. Mário Lyster Franco.
Por tal motivo, endereçamos

àquele nosso ilustre amigo as

nossas cordiais saudações, fa­
zendo votos pelas prosperida­
des do importante orgão da
imprensa do Algarve.

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOn'IAG NOSTrCO-fO·
MOGKii.FIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

TELEFONE 3

•

«Jornal de lagos»
Completou mais um ano de

vida este nosso prezado cama­

rada, defensor da pitoresca re­

gião de Lagos.
A Ao entrar no iseu XXXII
ano de publicidade, felicita­
mos o seu ilustre Director sr,

Jacques de Oliveira Neves e

todo o seu corpo redactorial,
fazendo votos pelas suas pros­

peridades.

SE vai visitar o Algarve,
aproveite e visite também

Sevilha, utilizando o serviço
combinado do caminho de fer­
ro português com a camiona­
gem espanhola, pela fronteira
de Vila Real de Santo Antó­
nio.
A travessia do Rio Guadia­

na é feita em barco próprio
destinado apenas 80S portado­
res de bilhetes de serviço com­

binado.

Viagem de ida às 3:·, 5.88
.

feiras e sábados e de regresso
às 2.a8, 4.a8 e 6.aI feiras.

Alguns preços de transpor­
te:

Lisboa a Sevilha _La classe,
214$20; 3.& classe, 161$20.
Vila Real de Santo António

a Sevilha _l.a classe, 73$20;
3.& classe 62$30.
Portimão aSevilha_:_l.& clas­

se, 120$20; 3.a classe, 95$60.

Agradecimento
José dos Santos Amaro e fa­

mília, na impossibidade de o

poderem fazer pessoalmente
vêm, por este meio, manifestar
o seu profundo reconhecimen­
to a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar à sua

derradeira morada a SUa mui­
to quer ida mulher, mãe e so­

gra, Zulmira Pereira Amaro
e, bem assim, a todas aquelas
que de qualquer modo lhe ma­

nifesta ram o seu pesar.

ALMANCIL



POVO ALGARVIO

o Porto e ArredoresDos Livros ... ·

Colecção Dez

Desta esplêndida colecção, de
autoria de Américo Faria e apre­
sentada pela Livraria Clásaíca
Editora, acaba de sair o n.v 36, in­
titulado «Dez dramas da vida reab
e que, como o nome indica, des­
creve-nos dez dos mais célebres
dramas da vida, desde a morte do
Consul Inocêncio até uma recente
brincadeira que teve como resul­
tado a trágIca morte de uma jo­
vem.
Recomenda-mos mais este volu­

me da cColeccão Dez» e agradece­
mos àquela Livraria a arnabtltda­
de da oferta de um exemplar.

Ajuste de Contas

Outra colecção da Livraria Clás­
sica Editora é a intitulada eOs
melhores romances de aventu­

raa», da qual fazem parte, em ver­

sões e em originais, alguns dos
melhores romances do género e

dentre os quais se díetí nguem
aqueles em que é protagoníata o

celebrado Catamount, inesquecí­
vel tipo de «ranger) criado pelo
escritor francês Albert Bonneau.
O último volume saido e de que

recebemos um exemplar por amá­
vel deferência dos Editores, inti­
tula-se eAjuete de Contas», tem
uma capa muito interessante e

lê-se com agrado e interesse.

A Arpa de Ervas

O aparecimento do primeiro ro­

mance de Truman Capote, «Other
Voices Other Rooms», foi um dos
acontecimento!! literários mais im­
portantes de 1948, não só na Amé­
rica, mas também na Europa. on­

de o escritor de vinte e poucos
anos encontrou admiradores entu­
siastas.
Nascido em1925, na cidade de

Nova Orleães, Capote é sem dúvi­
da o talento mais original e discu­
tido da literatura norte-Amertca­
na do após-guerra. Os primeiros
ailos da sua infância, perturbada
pelo divórcio dos pais, foram pas­
aados numa plantação do Sul, com
três das suas tias. Exerceu depois
as mais dtveraas profissões atra­

vés dos Estados Unidos, chegando
a ser dançarino num d08 parcos
de recreio do Mísstssíp].
Cedo, porém, o seu nome come ..

IÇou a criar fama. Em 19�, com o

conto «Miriam:., publicado no ano

anteeíor, obteve o prémio O'Henry
e uma das suas outras produções
figurou na colecção dos melhores
conroe americanos de 1941.
Em 1949, publicou uma colectâ­

nea de coutos, «A Tr�e of Night».
.e. no ano seguinte, «Local Colon,
impressões de viagem, que pevela­
..am um outro aspecto do seu ia-
lento.

'

cA ¡Arpa de Ervas» (T4e Grass
Hãrp), HJ.51 é o último romance de
Truman Capote e u,ma da8 obras
mais significativas das nova� cor­

rentes da literatura norte-ameri­
.cana actual.
Maitl uma obra not.àvel da Colec­

.çã.o Latitude, que a Edt-orial Estú-

Santa Filomena

II=M Mouquim (V.a N.a de
L Famalicão) foi erigida

uma capela dedicada a

Santa Filomena e a sua inau­

guração teve [uga r em Agosto
último.
Mouquim pode orgulhar-se,

de ser a primeira terra, onde
por iniciativa do pároco Sebas­
tião Campos e a comparticipa­
ção generosa dos devotos, se

ergeu a primeira capela em

honra da mártir e milagrosa
santa. Ágora, o Rev/) Sebas­
tião Campos pretende fundar
um Orfanato, dedicado a San­
ta Filomena, para crianças e

velhinhos, e pede aos devotos
da milagrosa Santa que o au­

xiliem nesta tarefa humanitá­
ria.
Na capela de Santa rilome ..

na existe uma preciosa relíquia
da Sanh, e ali se diz missa
todos os dom ingos às 11 horas.
Qualquer donativo pode ser

enviado ao Rev.p Sebastião
Campos, Mouquim (V.· N,"
FamaIicão).

rlZENHrl
Vende-se, na Ribeira do

Rôxo,perto de Aljustrel (Mon­
tes Velhos).
Tratar com Ermelinda da

Silva Ferreira em faro, na

Rua Caldas Xavier, n," 1.

Vendem-se
Duas propriedades; uma de

regadio com àrvo res mimosas
e outra de sequeiro com terra

de semear, sobreiras e oliveiras,
no sítio da Asseca - Santo
E�têvão.
Tratar com Joaq-qim Casi­

miro Dias, em Moncarap;cho.

Propriedade urbana
Vende-se, área 660m2. Con­

junto constituido por prédio
, de habitafão com 1.0 andar e

lagar de azeite com duas pren­
sas h ídrãulfcas, no Largo da
Matriz. Recebe propostas Ma,..
nuel José da ,Silva Pereira­
Loulé.

Rnun[lal no "Poua Rloaruio"
dios Cor continua a apresentar
com continuidade e um nível que
a destacam do nosso meio edlto­
rial.

••••••••••••••••••••••••
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i Notícias Pessoais i
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Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Alice Ferreira da Sil­
va Matos. menino Manuel Màrio
da Cruz Caliço e o er, Otílio dos
Santos Gonçalves.
Em 10 - D. Maria Bernardina de

Jesus Guerra, menina Maria da
Gr-aça Horta Cardoso, menina Ma­
ria José Fernandes Simão, menino
Joviano Escolástico Gaspar Baca­
lhau e os srs. Joaquim Pires Cruz
e Dr. Joaquim Fernandes Lisboa.
Em 11- Srs. José Lázar-o Pereira

e Jaime Ildefonso Mascarenhas.
Em 12 - D. Isabel Maria Peres

Jara, D. Rita Eulália Baptista. Mle.
Maria de Lurdes Correia, Mle,
Maria Eulália Fialho de Mendonça
e 08 srs. António Elíaio Nobre Lo­
pes, Manuel Esi:evenll e Luís Cus­
tódio Figueiredo Raimundo.
Em l3 - D. Maria Cataria Terra­

moto, D. Rita Augusta Guernelro
_ Trindade Madeira Gomes, D. Au­
gusta Xavier da Silva Melo e Sabo
e os sra. Manuel Maria Isidoro
Costa, António Gregório' dos Reis
Silva, Custódio de Jesus Pinto e

Joaquim da C08tfl Lopes" .

Em. H - D. :ames :a&Pl1sHl faly
cão Santos, D. Lucília Soares Man­
aínho Soares, D. Maria Valentina
Pires Fernandes, D. Maria Idalin­
da da Encarnação Gonçalo, D. Ma­
ria de Lurdes Horta Franco, D.
Miquelma do Livramento Maco e

os ara, António Ramos Dias, Va­
lentim Lopes, António Cavaco e

João Elteiàr!o Mateus Piloto.
Em 15 - MIe. Maria Teresa dos

Santos e os ars. Fausto Manuel
Pires pias e António Pedro Rísca­
do.

Partidas e Chegadas

Foi á capital, de onde já regres­
sou, o nosso prezado amigo sr. Te­
nente Coronel Francisco Pinto do
Amaral, residente nesta cidade.

- Regressou de Lisboa, com seu

filhinho, a sr. a D. Joana Mar-ques
de Campos, esposa do sr. João Hi­
gino Gonçalves de Campos, abas­
tado proprietário nesta cidade e

nOS80 prezado amigo. _,

- Regressou da capital. onde es­
teve durante algqns díaa, n sr. o�.
pitão Jorge Ribelro, presídente da
Câmara Municipal de Tavira, e

nosso prezado amigo.
- Tivemos há dias o prazer de ,

abraçar neata cidade o n08SO pre­
zado amigo sr, Dr. Joaquim Rita
da Palma, distinto advogado em

Faro.
- Com sua e8posa esteve. nesta

cidade, o nosso [prezado amigo e

conterrâneo ar. José Rodrigues
Martins, agente técnico de Enge­
nharia, ao servfço emMoçambique,
se encontra na Metrópole no g01io
de férias. Acompanhou o casaf'súa
irmã sr.a D. Gracinda Rodrigues
Martin8eseu irmão, também nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.
Pedro Rodrigues Martins. gerente
comercial da fábrica Gaivota.

- Foi à capital o n08SO conter­
râneo sr. Brigadeiro Eduardo José
<los Sant08.

..,.. Com sua esposa encontra-se
nesta cidade, na l'ensiío Arcada, o

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

importantes do País no seu tempo.
Mas, o que principalmente começou a

atrair a Torres Vedras multidões de ano para
ano maiores foram os casos milagrosos que lo­
go se sucederam em grande número, por inter­
cessão de Frei Gonçalo de Lagos, alguns dos
quais alcançaram grand� retumbância no Pais,
sobretudo a partir do ocorrido em. 1437, precia­
mente com um sobrinho do servo de D.eus, filho
,do seu único irmão, cuja existência só por isso,
·_nos é conhecida.

Num dia daquele ano, uma caravela que
navegava de Lagos para Leça (ou para Lisboa,
como há também quem afirme) foi acometida,
a cerca de meio da sua viagem, por horrorosa
tormenta, que a despedaçou contra a costa. Da
sua numerosa tripulação, apenas dois ma­

rinheiros escaparam ao primeiro embate da
porcela, agarrados a um madeiro, que as vagas
durante a noite inteira atiraram de encontro
aos rochedos, cobrindo os náufragos de feridas
por todo o corpo, e de tal modo que um daque­
les acabou também por sucumbir, tragado pelo
mar. O único sobrevivente dessa noite trágica,
Diogo Rodrigues, marítimo lacobrigense, quan­
do, manhã alta e por sua vez, se sentia exaus­

to, lembrou-se de Clue era sobrinho de Frei
Gonçalo de Lagos, cuja fama havia muito che­
gara à sua terra natal, onde o veneravam já
como Santo; e invocando aquele parentesco,
solicitou-lhe com grande fé a Bua intervenção
em momento tão angustioso. Então, Frei Gon­
çalo apareceu-lhe sobre os rochedos da costa e,

depois de lhe incutir fé e esperança com pala­
vras de grande persuasão, caminhou sobre as

ondas, que se aplacaram prodigiosamente à
sua passagem, estelldeu-Ihe a mão e conduziu­
-o a salvo para a praia.

Diogo Rodrigues, mal recuperadas algu-

mas forças, mas ainda sangrando das feridas
que o naufrágio lhe causara, meteu-se imedia­
tamente a caminho de Torres Vedras, onde
várias pessoas, que haviam conhecido e con­

vivido com Frei Gonçalo, o certificaram, pela
descrição que lhes fez, de que fora realmente
seu tio quem lhe aparecera e o salvara; então
cheio ,de reconhecimento e sentindo recrudes­
cer a sua fé, ajoelhou junto do túmulo do Ser­
vo de Deus e com terra dele retirada cobriu as

feridas que tinha ainda por todo o corpo. Mal
o fez, porém, caiu num sono longo e agitado de
algumas horas; e findo ele, as suas feridas ti­
nham desaparecido, sem deixarem sequer ves­
tígios. Deste prodígio, que alvoroçou de pasmo
Torres Vedras, mandou logo o Prior do Con­
vento da Graça lavrar a competente «memória
judicia!», por forma que a sua autenticidade
ficasse certificada perante o!,! vindouros.

O conhecimento daqueles factos avivou
consideràvelmente a devoção por Frei Gonça­
lo, sobretudo entre os lacobrigenses e em espe­
cial na classe marítima, que com mais frequên­
cia passou a invocá-lo e a colocar-se sob a sua

protecção; foi, mesmo, em consequência deles,
e segundo a hipótese mais verosímil, que os

marítimos de Lagos tomaram S. Gonçalo por
seu Patrono (ID) e Patrono da SUa Corporaçàv
(a Confraria do Corpo Santo). Aliás, Frei
Gonçalo voltou, pelo menos ainda uma vez, a
aparecer aOB seus patrícios, sobre as águas do
mar: no ano de 1489, quando a tripulação de
uma caravela lacobrigense, quase a naufragar,
pediu a protecção e o auxílio do Servo de Deus,
este apareceu.lhe, primeiro em cima das ondas
e em seguida dentro da própria caravela; e,
dopois de recomendar aos marinheiros aflitos
que invocassem o patrocínio de Nossa Senhora

Continua

Informacões
,

aa uu:¡ Ba.__ 1 !}IA.
na C�liClão «Terras Portuguesas»
E dedicado ao Porto e arredores

o XII fo Ihe to da colecção eTer-ras
PU,Wb uesas» Y_<le a Shell tem vin­
do a editar e a disiribuir gratuita­
mente, prestando assim relevaúte
serviço ao tur-ismo nacional.
Ilustrado com óptimas fotogra­

fiaa, constitui este folheto um ex­
celente guia quer para o turista
quer para todo o portuense que
deseje conhecer melhor a impor­
tante e atraente cidade em que re­
side.
Na realidade, Aparte 11m elucí­

datfvo mapa indicando os locais
históricos e tur-iatícos, o folheto
agora publicado insere um texto
devido à autorizada pena do Dr.
A.rtur de Magalhães Bastos focan­
do o aspecto panorâmico, a Histó­
ria. os monurnentos, OR museus e

a parte moderna da Cidade Invicta.
Por outro lado, menciona oe

passeios de interesse turístico,
rios arredores do Porto, e suger e
excuraõea às cidades e vilas mats
próximas.
Tornar-se-Ia difícil indicar maior

número de Infor-mações num li­
vrinho tão manuseável. que He

tr-anapor-ta no bolso ou no porta­
-luvas do aútomóvel. '

Assim. «Porto e Arredores» man­

tém, em alto nivel, a continuida­
?e de uma utiljssíma colecção que
Já nos deu bem docurnentados fo­
lhetos sobre o Ribatejo, Algarve.
Estremadura, Douro. Alentejo.
Beira Alta, Beira Litoral, Beira.
Baixa, Minho, Trás-os-Montes e

Lisboa e Ar-redorea,

PRÉDIOS
Vendem-se: um na R.ua:

Dr. Parreira n." 3'8; Travessa
das Cunhas n." 11 e ll-À;,
Armazém na Rua José Pires.
Padinha 11.° 166. Propostas a­

D r , Domingos Machado-,
Molêdo do Minho.

o «Povo Algarvio» vende-se.
em Lisboa, no ParqueMayer"
na Tabacaria Jaime da Silva"

Exército, e nosso prezado, asel ..
nante.

'

O SCIt funeral que 8e, realizou¡
no dia 4 do corrente fol uma pro",
funda manifestação de pesan.

D. 4na Júlio Peres Crul�
No dia 1> do cot-rente, faleceu

nesta cidade, a sr.a D. A,na Jlitlia.
Peres Cruz. de 79 anos de idade,
natural de Tavira. A falecida e.ra;
tia do ;'1'. Joaquim Pires Cru7;,.

-

João do (armo Quintelas
Também no dia 6 do corrente,

.
faleceu o sr. João do Carmo Quin­
telas, de 52 anos de idade, natural
de Tavira.
O falccido deixa viúva a sr.8 D.

Eulália dos Re�8,.
" '. " .

D. Palm�ra �� Sousg }gr�
Fa\eceu ht� dia,s em Monte Esto"

ri�. onde residia, a sr." D. V,a\mita
de Sousa jara, de �8, an08 de �dade�
natura� de Li�hoa. etlposa do nos­
so cQnterr�neo !iSr. l\1,á�io do Nas.,
cimento Jara, 2.'?, SargentÇ), dQ �xér..
cito, aposentado.
Era mãe do sr. Ra,ú\ de So.U'ila

Jara, contabili8ta.
Ás famílias enlutada8 apresen�.

tamos sentidos pês.ames.

4

FOI nomeado ssoirenre do
quadro privativo da Câma­

ra Municipal de Faro a sr, D.
Maria Manuela. dos Santos
Martins, que obteve a clessiii­
cação de 16 valores no concur­

so de promoção.

Rect.ificac;ão
Na notícia que .demos no

nosso último n úmero sobre o

£alel!imento da sr." D. Ger­
trudes do Carmo Valongo, por
engano dissemos que era mãe,
quando se trata da avó do
nosso prezado colaborador sr,

Emílio Valongo, a quem pe­
dimos desculpa dg [apso,

RI'. Engenheiro Couto dos Santos,
ilustre Correio M.ór que aproveitou
esta linda quadra das amendoei­
ras em flor para uma v iaíta ao

AI�arve.
Nascimento

Teve o Reu hom sucesso dando
A luz uma criança do sexo mascu­

lino. 'no dia 3 do corrente, a sr."
D. Maria Arlete da FAtima Silves­
tre dos Santos, esposa do sr. José
Francisco des Santos, empregado
dos esci-ítórtos da Companhia de
Conservas Balsense e nosso pre­
zado aeainante,' .

Doente

Su'[eítcu-se a uma melindrosa
intervenção cirúrgica, no paseado
dia 1 do corrente, no Hospital da
Misericórdia desta cidade, o n08-

so prezado amigo sr. Timente Jo­
sé AUgURtO Correia.
Foram operadores os srs. Drs.

Fausto Cansado e Renato Graça,
tendo a [operação decorrido com

multa felicidadc.
Áquele n08SO amigo desejamos

o mais rápido e completo restabe­
lecimento. '

Ii!}qralogia

D. Mario do �spírito Santo Gonçalves
Após 5 anos de sofrimento, fale­

ceu no dia 31 de janeiro, na fregue­
sia da Conceição, a 8r,· D. Maria
do Espírito Santo Gonçalves, de
36 anos de idade. esposa do sr. Joa­
quim de Jesus Olímpio, barbeiro,
agente e cobrador do n0880 jornal
naquela freguesia.
A falecida, que gozava de muitas

simpatias. deixa três filhos meno­

res, e o seu funeral que se realí­
zou no dia 1 do cor-rente foi uma
profunda manifestação de pesar.

D. Teresa Mario do Fonseca

Faleceu em Tayira, no passaçlo
dia 31 de 'Janeiro. a sr.a D. Teresa
Maria da Fonseca, de 13 anos de
idade, natural desta cidade.
A falecida era viúva do sr: Fran­

'cisco António Franco Gomel:! é ir.
mã do sr. AntÓOlo �oares da Fvn­
scca, prorietário.

D. Zulmira Pereira Âmaro

No passado diA 3 do corrente,
fale.;eu ne�lta cidade a sr.a D Zul�
mira Pereira Amaro, de 51 ano� de
idade. naturalde Tavira.
A falecida era esposa do sr. José

dos Santos Amaro, comerciante, e

mãe do tlr. Celestino pereira Ama­
ro e da sr.a D. Maria Leonarda
Amaro DiaR. eHposa do I!r. Manüel
Adriano de Brito Dias, furriel do

LOGIOS
,; jE rS r

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S m a rea S Ome�a, Zenith, �on�ines, 8reitlin�,
Iisssot, �ortebert, Aureus, �er�ines,

Rmurio, Dr�us, �ska, mer�ines, �amu, Zinal, Re[or�, DOHa,
�ukei, Zotu, Herti�, �ulu wateu, White �tar, WateH, �orel, �in[oln,
Ampu, �aunu, tareR, Mila, Ie[hinos, �anlil, Ia�us, Heloisa e Olmo

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho



Notícias Desportivas

Regulam�nto
da Grande Prova de Iniciação

em CICLISMO

A Federação Porruguesa de Ci­
clismo organiza, para propaganda
da modalidade que dirige, uma

prova popular, através de todo o

País, á qual poderão concorrer in­
dividuos que nunca tenham parti­
cipado em Provas Orícíaís, que te­
nham completado 18 anos e não
tenham mais de 20 anos.
Esta prova será disputada sob o

seguinte regulamento.s
No dia 2 de Março de 1958, reali­

zar-se-hã nas sedes dos concelhos
do País, a primeira prova de apu­
ramento num percurso de, aproxi­
madamente, 50 krn .",
Serão apurados em cada conce­

lho os 3 primeiros classificados
que, em 16 de Março de 1958, dis­
putarão na sede do Distrito res­

pectivo, o direito a tomar parte na
final. "

As provas distritais terão a dis­
tância de 25 km.".
A final será disputada em Lis­

boa, em 30 de Março de 1958, num
percurso q le não excede os 100 k.S
pelos a melhores clasaífícados de
cada distrito.
O vencedor de cada eliminatória

concelhia receberá úma medalha
de prata.
O vencedor de cada prova dis­

trital receberá uma medalha de
evermeí.lle», o 2.° classificado uma

,

de prata e o 3.° uma de cobre.
-Na final serão atribuidas meda­

lhas aos 10 primeiros classificados
sendo a do vencedor em ouro, a

do 2.° em ever-me il.le» a do 3.° em

prata e as restantes em cobre.
A 1.a eqnipa classificada será

atribuida uma taça destinada ao

seu Distrito.
Ao concelho a que pertencer o

vencedor individual sera atribui­
da uma taça.
Ao clube que o vencedor indivi­

dual represente será igualmente
atrfbutda uma taça.

,

Serão' apenas de conta da F.P.C.
as deslocações de ida e volta e alo­
jamento em Lisboa, fias apurados
nas provas distritais que tomem '

parte na final.
Os concorrentes terão que apre­

sentar com a ficha dc ínscrtção
um cer-tificado médico de aptidão
fisica.
A inscrição de cada corredor e­

de 10$00.

Bicicleta
Para men ina ou senhora,

Marca «Favorita», em bom
estado.
Vende Maria Celeste V.

Diàs. Murteira:_ Alfandanga.

Agentes Angariadores
Em todas as Cidades e Vilas

do País para a maior Org. de
Assi.s aos Prop, e Condo de
Veículos Motorizados, com

Séde em Lisboa p, Delpg. no

Porto, Coimbra e Évora. Opti­
ma compensação. Cartas para
a «ASSISTAUTO», LDA. Rua
Duque de Loulé, 35-1.° - Telf.
30030 - Porto.

POVO ALG'ARVIO

Centenário do aparição
, --

de Nossa Sit.a de Lurdes
*

fM
união com .os peregrinos
que afluem a Lurdes pa­
ra celebrar o centenário

-I-I
da apa rição de Nossa Se­

� nhora, realiza-se, no seu

altar, na paroquial de 5ant'Ia­
go, tríduo solene" às 21 horas
nos dias 9,10 e 11 do cor ren t e,
No dia 11, às 16 h. a ima­

gem de Nossa Senhora vai
em procissão até à povoação
de Santa Luzi'! .on.de se pro­
cederá à benção da cruz alta
e do sino' maior da Igrda em

construção. ComQ já foi anuri­
ciado, este sino fica dedicado
a Nossa Senhora de Lurdes,
para memória deste centenário.
Esta cerimónia terminará

antes das 18 horas, podendo
os fiéis regressar a suas casas.
Osmoradores do Povo acom­

panharão mais ta rde o andor
de Nossa Senhora que entrará
na cidade às 21 h. em procis­
são de velas seguindo directa­
mente para Sant'Lago onde
haverá sermão e benção do
Santíssimo.

Obras na Igreja de São Pedro
As obras no telhado desta

Igreja, das mais pequenas da
cidade, ímporraram ein 1.500$.
t já a segunda vez que o Pá­
roco tem' que promover obras
nesta Igreja sempre fechada e

pobrfssima.
Igreja de Santa Luzia

Na úl tima notícia sobre a

Igreja ern construção caiu gra­
lha injusta: onde dizia que os

pouco simpatizantes da medí­
da nova da arquitectura já iam
'gostando mais do conjunto,
percebeu-se que a maneira no­

va de construir tinha poucos
simpatizantes. Não havia tal
ideia em mente, nem no ori­
ginl:tl. A gralha acrescentou
um s ao advérbio pouco e daí
a injustiça.

Novas imagens para a Matriz de
Santa Maria ,do Castelo

Nd domingo, 16, antes da
missa das 11 serão benzidas
as novas imagens destinadas
à Matriz de Santa Maria. Es­
ta Igreja, a maior e mais an-

/ riga da cidade, tem estatuária
que não está de harmonia com
a dign idade do templo. Esce­
ptuamos as imagens da Pa­
droeira, de S. José e mais duas
de relajivo valor. À de D.
Nuno Alvares Pereira, adqui­
rida há anos, virão juntar-se
as de S. Bartolomeu, que sem­

pre tevea lta r próprio, de San­
ta Filomena, de Santo Expe­
dito.
Também se espera para bre­

ve a imagem de NOssa Senho­
ra de Fátima encomendada a

uns artistas de Braga.
Prior António Patrício
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POVO ALGARVIO
no

DESPORTO

Cam�eonato H�[lonal da II Diuisão de futebDI

Os «três grandes» do Algarve
à fr�nte da classificação da zona sul

Jogo com certo equilíbrio, com

muita. «perdidas» de golo. Aos 10 m,

Balela centrou para Tarro e este, num
remate perfeito, il meia altura, fez o

pr imei ro tento do Farense. Aos 16 m, num livre, no limite da
área fatal, Vieira entregou a Qeimado que rematou lesto mas

Sanina, com o seu guardião irremediàveltnente batido, salvou
«in-extremis». Depois de se ter ultrapassado a meia hora de lu­
ta, Tarro rompeu toda a defesa bejense e mareou imparàvelmente
o segundo golo da equipa alvi-negra. Todavia, aos 43 m, Calce­
teiro reduziu a diferença para 2-1. No rertamento, o Farense
apareceu a dominar, aberta­
mente e, Iogo aos 3 m. o mar­

cador funcionava, pois Quei­
mado executou o terceiro ten­
to. Ao aproximar-se a meia
hora Francelino, no seguimen­
to de um pontapé de canto, en­
fiou a quarta bola, vindo Ba­
lela a fixar o resultado em 5-1,
à meia hora de jOgo, O Faren­
se jogou sem grandes preocu­
pações uma partida correcta,
dando o visitante sempre boa
réplica, o que valorizou o es­

pectáculo. A condução de jogo
de Hernani Soares, de Lisboa,
merece boa nota.

Almada () - Ofhanensc 1

O Sporting Club Olhanen­
se foj buscar �ais dois pontos
fora dos ares pátrios da vila
cubista. Desde o jogo em que
empatou corn o Atlético, no

Estádio Padjnhl1 que a equipa
parece que sofreu uma trans­

formação que não estaria no

juizo de muitos. Passou a jo­
gar Com o espírito de entre­
-ajuda e como os seus jogado­
res são realmente bons execu­

tantes, o resultado apareceu
naturalmente. Três vitórias
fora de casa e urna inter-mu­
ros. Hoje defronta o Serpa,
equipa onde estão enquadrados
bons jogad0res. como Patalino,
Veríssimo, Ernesto (ex-Cabo
Verde, etc.) jogo com redobra­
do' interesse pela forma como

toda a Imprensa se tem refe­
rido ao grupo do Olhanense,
considerando-o de elevado Va­

lor técnico e tático,

Classificação geral:
J. V. E. D. P.

Farense. . 22 15 3 4 33

Olhanense.
Portimon••
Juventude.
Atlético .•
F. C. Serpa
Arroios • ,

Montijo .•
Desp. Beja.
Coruchense
Almada •.
Portaleg•••
Estoril ••
Montemor.

22 15
22 13
22
22
22
22
22
22
22
22
22
22
22

2 5
1 8
5 6
4 7
3 8
2 9
4 9
4 9
3 12
5 12
3 13
7 11
4 17

32
27
27
26
25
24
22
22
17
15
15
15
8

EM artigo recente, disse não sei quem que também a política
se dava ao desprezar de agir conforme as determinações da
moda. Infelizmente na-

m da mais certo',E .empre- II por António Emmo Gomes II- gou-se o advérbío por- .

que nem sempre as variações /

se justificam, tanta vez fazendo lembrar o que se passa no sec­

tot; farmacológico, onde até os triviais comprimidos analgésicos
ou antipiréticos mudam de nome, ao fim de algumas tempora ds s.

Nas grandes, como nas limitadas fases da odisseia huma­
na, houve, por via de regra, uma teoria, uma doutriná, um sis­
tema, uma ideia que, desta-
cando-se, ficou a assinalar
uma época,
Para não irmos Íorrge de­

mais, retrocedamos à trilogia
da liberdade, igualdade e fra­
ternidade, ou ao anti-clerica­
lismo furioso de que a admirá­
vel companhia do «bota-abai­
xo» foi campeonfssima,
Hoje em dia, através da ba­

rafunda inconcebível das con­

ferências, dos congressos, das
assem'bleias e das diversíssi­
mas reuniões internacionais
onde quase todas as apregoa­
das boas-intenções se perdem
e a io venção da palavra como

expressão da mentira verda­
deiramente se confirma, nestes
nossos tempos conturbados .e

mefistofélicos, apareceu tam:"
bém um termo terrível.
Até então, que se saiba, nin­

guém se ruborizou com a sua

inclusão no vocabulário.
Muito boa gente mesmo lhe

a tribuirá significado carinhoso
e simpático.
Mas agora quase todos se

lhe atiram como gato a bofe.
«Horrenàam bicharocam» I
Pelo menos em certos areó-.

pagos inflamados, onde a in­
consciência da juventude e a

segurança da rrqueza substi­
tuem a ponderação da expe­
ciência, aí de quem se atreva

a não ser anti-colonialista I
Considerarem-no desprezível

bota de elástico, eis o menos

que lhe sucederá.
Já o outro dizia dogrnâstico :

é moda, não se discute.
Todavia, na sua marcha :im­

possível de travar, o tempo vai
voando é, embora com lentidão,
repondo tudo em seus devidos
lugares.
Como escreveria qualquer

ensaísta clarividente, nesta vi­
ragem da história começa a vi­
sionar-se a radiosa esperança
dé uma revisão de valores cada
vez mais urgente e necessária.
Neste pormenor das ideias

falsas ou precipitadas, também
o ca so português foi lamen tà­
velmente chamado à baila, co­
mo se o sistema civilizador da
magnífica terra de Camões pu­
desse comparar-se a qualquer
outro.
Bem alguns críticos de ple­

na consciência, relembraram a

conhecida cena contada pelo
grande colonial francês que
perguntara a um soldado pre­
to se era landim, ao que ele
respondeu prontamente: «sou

português». '

Bem certos estudiosos apon­
tavam a aínguf arídade palpá­
vel da nossa missão cultural,
humanística, afectiva, nos v á­
rios povos aonde leváramos a

Cruz e o progresso.
Qual história I
Que esta coisa de dar o bra­

co a' torcer não conhece fron­
teiras.
E, no' entretanto, eles vão

dando a mão à palmatória.
Ainda .há pouco, determina­

da revista sul-africana inseriu'
Iongo artigo de uma das mais
destacadas persona lrdades con­
temporâneas da América do
Norte.
Relembrando a emoção que

sacudiu o povo dos Estados
Unidos, indignado com a in­
tervenção anglo-francesa no

tristemente célebre caso do
Suez, o autor não hesitou em

falar na «nossa radicada anti­
patia emocional pelo, colonia­
lismo e o imperiellsmo», E pa­
ra que não restassem dúvidas,
logo acusou a atitude norte­

-arner icana «mais por
'

provir
cla história revolucionária co-

mo colónia do que por qual­
quer compreensão substancial
do colonienismo contemporâ-
neo».

Não se fala aqui de Portu­
gal, poderão obtemperar-nos.
Mas nem precisa.
O que me parece curioso é

assinalar este volte-face de um
representante dos maiores
adversários da agora tão com­

ba tida colonização.
E se, referindo-se à magna

questão de maneira genérica,
o articulista começa a pôr os

pontos nos ii, o que não suce­

deria se ele encarasse indivi­
dualmente o singular caso por­
tuguês I

Vida Católica

Agradecimento
Joaquim de Jesus Olímpio,

na impossibilidade de o poder
fazer pessoalmente vem, por
este meio, agradecer a todas
as pessoas que acompanharam
à sua última morada a sua

que rida e chorada mulher Ms­
ria do Espírito Santo Gonçal­
ves. Agradecendo também,
muito reconhecidamente aos

Ex.mos médicos que a trataram
em diversos pontos do País, e

a todas as almas caridosas
que por ela se Interessaram e

a auxiliaram durante a sua

pertinaz doença.

Barbearia
Trespassa-se, com todos os

apetrechos ou só a chave, si­
tuada na Rua 5 de Outubro,
n." 10 em Tavira.
Tratar com Isidro Baião na

referida barbearia.

11
11
11
11
9
9
7
5
6
4
2
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o Desastre de Munich
Num desastrebrutal de a via­

ção acabam de perecer, segun­
do as últimas notícias da
«France Press», 21 pessoas,
entre as quais seis jogadores
da eqaripa Inglesa de Futebol
- o Manchester United e al­
guns técnicos e· jornalistas in­
gleses que se haviam deslocada
a Belgrado onde o onze inglês
tinha efectuado um encontro,
em quartos de final da «Ta.ça
da Europa dos Clubes».
Está de luto o coração do

futebol britânico, ferido fun­
damente por tão rude golpe,
pois desaparecem jovens ele­
mentos de relevo no actual fu­
tebol da Inglaterra. Por isso,
por intermédio desta secção
desportiva, o «Povo Algarvio»
se inclina, com respeito e pie­
dade, ante a memória de tão
trágico aeon te eimen to e das
suas desditosas víctimas.

I

I Jorge Ribeiro

o 'Director

COMUNICAÇAO
A Direcção da Banda de Tavira, não tendo dis­

ponibilidades para continuar a mantê-la nas condições
anteriores, informa que, a partir do mês de Março
próximo, não lhe é possível, bem contra sua vontade,
tomar a responsabilidade do déficit mensal que se es­

tá verificando, pelo que terá de pôr de parte a moda­
lidade até hoje seguida.

A Direcção reconhece com pesar não ter possi­
bilidade de angariar os fun.íos necessários para o pa­
gamento da deminuta mensalidade que, no entanto,
atinge Esc. 4.000$00 mensais e não vê forma de poder
manter aquele organismo, a que, aliás, tem dedicado
o seu maior interesse desde 1948.

Assim a Direcção agradece a todas as pessoas
que desejem tomar sobre si o encargo de a dirigir, o
favor de o comunicarem à Direcção actual e apresen­
ta os seus melhores agradecime.ntos a todos os asso­
ciados que têm contribuido para a sua manutenção.

Tavira, 5 de Fevereiro de 1958


